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Resumo:

Uma das dimensões mais recentes do geocaching decorre da sua utilização como ferramenta de aprendi-
zagem no domínio da biologia (com ligação ao conjunto das ciências da vida e da terra), assumindo a designação 
de biocaching. Neste particular a vinculação estreita à vertente botânica (fitogeográfica) faz desta atividade 
uma ferramenta a considerar designadamente nas estratégias de salvaguarda e valorização do património natu-
ral biótico, além do seu potencial como atividade de lazer ao ar livre.

À guisa de abordagem preliminar, pretende-se enfatizar o enquadramento teórico-conceptual subjacente 
a esta temática, com uma revisão de literatura científica adequada, bem como explicitar a sua vertente empí-
rica (que inclui a apresentação das linhas gerais de um exemplo concreto de implementação em estreita articu-
lação às árvores notáveis/de interesse público e domínios patrimoniais complementares). 

Palavras-chave: Lazer. Turismo. Património. Biocaching.

Abstract: 

One of the latest dimensions of geocaching stems from its use as a learning tool in the field of biology 
(with connection to all life and earth sciences), assuming the name of biocaching. This particular narrow strand 
binding botany (phytogeographical) makes this activity a tool to consider in particular the strategies of protec-
tion and valorization of the natural biotic heritage, apart from its potential as a leisure activity outdoors. 

By way of preliminary approach, it is intended to emphasize the theoretical-conceptual framework un-
derlying this theme, with a review of the scientific literature, as well as clarifying the empirical aspect (which 
includes the presentation of the outlines of a concrete example of implementation in close coordination to 
notable trees/of public interest and additional equity domains).

Keywords: Leisure. Tourism. Heritage. Biocaching.

1 O presente texto resulta da reflexão apresentada pelos autores ao “IX Congresso Internacional Turismo y Desarrollo” (Universidade de Málaga, Julho de 2015). 

1. Lazer, turismo e património

Na sociedade contemporânea, o lazer materia-
liza um número crescente e uma diversidade de 
práticas, com novas escolhas geográficas associadas. 
Na génese deste processo (de crescimento e de alar-
gamento) encontramos uma evidente amplitude de 
motivações, que inclui preocupações de saúde e 
bem-estar, enriquecimento cultural, imagem e esté-
tica individual, solidariedade, responsabilidade, 
ética, entre outras.

As atividades que decorrem ao ar livre desig-
nadamente as que conciliam exercício físico, fruição, 
ensino/aprendizagem e experimentação, são, por-
ventura, aquelas que mais influenciam a ocupação e 

a organização espacial e, portanto, as de maior re-
levância no que diz respeito às dinâmicas territoriais.

Passeios pedestres, cicloturismo, downhill, ob-
servação de fauna e flora, geocaching, são alguns 
exemplos de práticas de lazer ativo ao ar livre, que 
em certos casos pode assumir uma dimensão despor-
tiva e/ou turística, em contextos geográficos desenha-
dos na amplitude do rural ao urbano, embora os am-
bientes rurais e as montanhas correspondam de forma 
mais recorrente aos quadros matriciais de génese e 
consolidação das referidas práticas (Carvalho, 2015).

O turismo é uma das atividades de maior 
expressão no âmbito do lazer, assumindo, desde 
meados do século passado, uma importância cada 
vez maior, quer no contexto da economia, quer na 
esfera social, académica ou política. 

http://dx.doi.org/10.14195/0871-1623_34_11
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Jamal e Robinson (2009) advogam que o turis-
mo é um fenómeno global, com causas e consequên-
cias para as populações que ultrapassam as fileiras 
daqueles que operam e praticam esta atividade; 
assinalam ainda que estudar turismo permite a ex-
ploração do significado das experiências de ser tu-
rista e fazer turismo, para além de possibilitar o 
envolvimento com algumas das questões-chave da 
globalização e da pós-modernidade. 

Nas últimas décadas registam-se importantes 
alterações na atividade turística, tendo em vista 
ajustar a oferta a uma procura cada vez mais seg-
mentada, informada e exigente, de tal maneira que, 
com diferentes expressões (alternativo, novo, com-
plementar, entre outras) para designar as principais 
mudanças epistemológicas, o turismo pós-moderno 
revela novas tipologias, é mais personalizado, é 
desenhado à medida e orientado para proporcionar 
aos turistas a vivência de experiências únicas, de 
momentos de grande valor simbólico e em que a 
criatividade é uma preocupação recente. Ao mesmo 
tempo, com a integração de preocupações de sus-
tentabilidade e princípios éticos, os recursos naturais 
e culturais emergem na vanguarda do planeamento 
e desenvolvimento desta atividade. 

Importa explicar que o turismo corresponde a 
um sistema complexo, diversificado e dinâmico, que 
envolve recursos, equipamentos e infraestruturas, 
agentes e operadores, instrumentos normativos e 
orientadores, entre outros, com uma evidente di-
mensão territorial, que não sendo apenas física, é 
também relacional – o que traduz o carácter dinâ-
mico do território e as formas de organização que 
tendencialmente valorizam as redes.

Como refere Menezes (2009: 21), citando Cro-
ce e Perri (2008), “o território é edificado por um 
conjunto de recursos que devem ser preservados e 
desenvolvidos ao longo do tempo, em sintonia com 
as preocupações ambientais, sociais e de sustenta-
bilidade económica”. 

Os recursos devem ser salvaguardados e valo-
rizados, uma vez que são fundamentais para gerar 
produtos turísticos e também para o próprio sistema 
turístico. Este último, nas suas diversas configurações, 
gera ofertas com capacidade de criar valor acres-
centado para segmentos específicos de mercado 
como, por exemplo, o turismo literário, o turismo 
gastronómico, o enoturismo, o turismo industrial, o 
turismo fluvial, o turismo de passeio pedestre ou o 
turismo equestre.

Com efeito, os recursos são a base dos dife-
rentes produtos tendo em vista oferecer experiências 
únicas e responder aos interesses (cada vez mais 
diversificados) dos turistas, e materializam atributos 
diferenciadores dos territórios que podem assumir 
um papel destacado no contexto do seu posiciona-
mento competitivo, para além de contribuir para 
associar essas características únicas à imagem/
marca dos lugares – o que pode aumentar o valor do 
produto ou do serviço oferecido.

Nesta perspetiva, destaca-se o património, nas 
suas diferentes vertentes/expressões (natural, cul-
tural, paisagístico; material, imaterial), e a sua 

utilização em diversas iniciativas de desenvolvimen-
to, que inclui os parques (temáticos, biológicos, 
patrimoniais, arqueológicos, geoparques), os eventos 
culturais (feiras, festivais, mostras, recriações his-
tóricas), e os lazeres turísticos (com novos produtos 
destinados a captar segmentos específicos da procu-
ra), entre outras, na amplitude de contextos (rurais, 
urbanos, periurbanos), ambientes (campo, cidade, 
montanha, águas interiores e litorais) e escalas geo-
gráficas (lugares, rotas, redes) de geometria variável, 
que traduzem também novas formas de relaciona-
mento de atores e de integração de territórios – coo-
peração, parceria, inclusão, inovação, criatividade, 
participação são algumas das palavras-chave que 
marcam os projetos e as ações mais relevantes.

O reconhecimento do valor excepcional dos 
recursos ecoculturais conduz aos estatutos de pro-
teção patrimonial e aos processos classificação de 
lugares, enquanto mecanismos de salvaguarda de 
bens/sítios únicos (que podem assumir uma dimensão 
local, regional, nacional, internacional ou universal, 
bem como materializar diferentes formas de reco-
nhecimento em simultâneo) e plataformas indutoras 
da sua valorização através de iniciativas desenhadas 
na amplitude dos centros de interpretação da paisa-
gem, aos espaços museológicos, sem esquecer as 
propostas concretas de descoberta e fruição dos 
lugares e dos seus patrimónios in loco, no espectro 
das suas dimensões visuais, sonoras e olfativas, em 
que o pedestrianismo e o geocaching são dois exem-
plos paradigmáticos (traduzindo, de igual modo, o 
reconhecimento dos benefícios físicos e psicológicos 
destas atividades ao ar livre).

2. Do geocaching ao biocaching

O geocaching assume-se com uma caça ao te-
souro dos tempos modernos, jogado um pouco por 
todo o mundo, por pessoas com espírito aventureiro 
(CURATO, 2013) e com vontade de conhecer novos 
locais, e equipados com recetores de GPS (Global 
Positional System). Em termos gerais, a ideia base 
do jogo é encontrar recipientes escondidos, denomi-
nados geocaches, referenciados através de coorde-
nadas geográficas e depois partilhar a experiência 
da aventura online (CURATO, 2013; FERNANDES, 2013), 
sendo que todas as geocaches devidamente registadas 
se encontram publicadas no site geocaching.com. 

“O geocaching tem registado um crescimento 
exponencial do número de praticantes/aderentes em 
todo o Mundo e, de forma particular, em Portugal, 
perspetivando-se que continue a crescer nos próximos 
anos o que, enquanto atividade de lazer, consubs-
tancia uma oportunidade muito interessante para 
promover dinâmicas positivas de desenvolvimento 
nos territórios onde ocorre designadamente os rurais 
e de montanha” (ALVES e CARVALHO, 2015:32).

Num quadro de 22.093 geocaches ativas em 
Portugal e de 40.586 geocachers registados em ter-
ritório nacional (em 11 de julho de 2013), que con-
tava, no mesmo período temporal, com 2.346.823 de 
geocaches ativas e um total de geocachers que ul-
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trapassa os 6 milhões em todo o mundo, torna-se 
evidente a importância deste lazer no quadro de 
desenvolvimento dos territórios e, em especial, nos 
de matriz rural e de montanha.

“O geocaching é uma excelente forma de ex-
plorar locais novos (uma vez que algumas geocaches 
estão escondidas em locais de interesse histórico ou 
de grande beleza natural, e que o geocaching ajuda/
permite descobrir); permite juntar amigos e família 
em atividades ao ar livre, em contacto com a natu-
reza; pode ser uma atividade desafiadora, visto que 
algumas das geocaches estão muito bem escondidas; 
é um ótimo complemento a outras atividades de 
lazer, como caminhadas, passeios de bicicleta, de 
jipe ou de barco” (ALVES e CARVALHO, 2015: 34). 

Uma outra corrente/vertente do geocaching 
tem-se interessado pela divulgação e valorização do 
património natural, com especial interesse nos do-
mínios da fauna e flora. O designado biocaching tem 
na sua génese as práticas inerentes ao geocaching, 
embora com algumas variações. Em termos gerais 
podemos ter duas perspetivas distintas na forma de 
aplicação/implementação do biocaching: a criação 
de uma geocache num local com elevado valor bio-
lógico (seguindo os trâmites correntes de aplicação 
de uma geocache, com registo online no site geoca-
ching.com, suporte físico no local com material para 
registar a visita); a criação de materiais variados 
para públicos-alvo específicos, praticantes de geo-
caching ou não, inseridos em atividades de lazer, de 
enriquecimento curricular, ou de ocupação de tem-
pos livres(folhetos, georreferenciação de flora em 
guias de divulgação de territórios, folhetos de per-
cursos pedestres com identificação de locais com 
potencial no domínio do biocaching, conteúdos di-
dácticos com georreferenciação de elemtentos fito-
geográficos como elemento de apoio à aprendizagem 
nos domínios da biologia para alunos), organizadas 
por gestores de territórios com património natural 
classificado, empresas de animação turística, postos 
e gabinetes de turismo, poder local, organismos 
regionais de turismo, professores, investigadores, 
entre outros.

É dificil estabelecer quando e onde se iniciou 
esta abordagem focada no biocaching. Porém, várias 
informações indicam que a utilização desta termino-
logia deriva da aplicação da metodologia geocaching 
para facilitar e melhorar processos de aprendizagem 
nos domínios da biologia, em contexto de ensino 
criativo. Na verdade, a própria designação “bioca-
ching” remete para uma curiosidade interessante, 
referente à sua aplicação. O termo “bio”, derivado 
da palavra “biologia”, remete a ciência que estuda 
os seres vivos e as suas leis orgânicas. Porém, de 
facto, no caso concreto do biocaching, por norma, a 
sua aplicação é feita, predominantemente, aos ele-
mentos da flora (plantas), pela evidência de que é 
muito mais fácil georreferenciar um elemento está-
tico, e tê-lo disponível sem alterações da sua posição, 
ou contrário do que sucede com a fauna, eminente-
mente sem posição fixa e/ou definida. Neste caso o 
biocaching remete, particularmente para “fitoca-
ching”, na sua definição terminológica.

3. Exemplos e potencialidades de aplicação do 
biocaching

São vários os exemplos que podemos encontrar 
no que se refere a esta aplicação das tecnologias 
geográficas aliadas ao ensino da biologia. 

Num estudo desenvolvido na Holanda (2010), 
Sijmen Tenwolde e Joris Veenhoven, analisaram o 
impacto e a importância das novas tecnologias na 
educação, sendo o biocaching um dos projectos 
educacionais considerados. Nesse caso, o biocaching 
foi apontado como uma forma motivante para os 
alunos recolherem informações e aprendizagem, 
devido à forma prática, à diversão resultante da 
interação em grupo no decorrer da atividade. Foi, 
igualmente, considerado que esta aplicação é ade-
quada para todos os níveis de ensino, devido à pro-
moção da cooperação, trabalho de equipa, incentivo 
à prática de atividades de ar livre e motivação no 
domínio da aprendizagem de conteúdos, com resul-
tados práticos na aquisição dos mesmos.

Num outro caso, em Wisconsin, Estados Unidos 
da América, o biocaching é, igualmente, utilizado 
como ferramenta de ensino no domínio da biologia, 
em contraponto com as viagens de campo tradicionais. 
Neste caso, os alunos fazem um percurso com cerca 
de três quilómetros, ao longo de Green Lake County’s 
White River Wildlife Area. Para incorporar a tecno-
logia GPS no currículo de biologia, Thomas Eddy, 
desenvolveu “uma forma híbrida de geocaching 
chamado BioCache. O BioCache é composto por 
equipas de estudantes que navegam uma rota des-
conhecida utilizando GPS, participando numa procu-
ra, e localizar geocaches personalizadas”. Em tudo 
este processo é igual ao geocaching. Porém, para 
adicionar o conteúdo de aprendizagem da biologia, 
em cada container são adicionadas folhas, galhos, e 
amostras de plantas para os alunos identificarem. 
Associado ao processo de aprendizagem nos domínios 
da biologia (ou da fitogeografia), cada membro da 
equipa (de alunos) tem uma tarefa distinta, um fator 
extra muito importante para o desenvolvimento os 
domínios cognitivos, de interação, trabalho de equi-
pa e cooperação. A avaliação dos alunos durante o 
designado BioCache é baseada na contribuição de 
cada um no seio da equipa, na navegação bem-suce-
dida através da rota estabelecida, na localização das 
geocaches e participação na atividade. Thomas Eddy, 
professor que implementou esta forma diferenciada 
de ensino, considera que o BioCache não é apenas 
um portal para aprender nos domínios da natureza 
e da ecologia integrando, também, desenvolvimento 
de conhecimentos na tecnologia GPS, geografia e 
história natural. Remata, afirmando que o “BioCache 
facilita o trabalho em equipa, oferece um desafio de 
recreação ao ar livre, aguça as habilidades de ob-
servação, e reforça a aprendizagem feita na sala de 
aula”.

Um outro exemplo da aplicação do biocaching 
nos moldes anteriormente descritos, pode ser encon-
trado em Coonarr, Queensland (Austrália). Neste caso 
concreto, através dos dados disponíveis no Atlas of 
Living Australia (http://www.ala.org.au/data-sets/), 
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que contém informações sobre todas as espécies 
conhecidas na Austrália agregados a partir de infor-
mações disponibilizadas por várias entidades: museus, 
herbários, grupos comunitários, departamentos go-
vernamentais, indivíduos e universidades, os profes-
sores de biologia utilizam a ferramenta biocaching 
para promover, junto dos seus alunos, a aprendizagem 
da biologia com esta técnica de ensino diferenciada, 
com várias biocaches implementadas numa área 
superior a 10.000 hectares.

Por outro lado, encontramos, de igual modo, 
o aproveitamento do biocaching como forma de 
diferenciação de territórios nos domínios do lazer 
e do turismo, valorizando o seu património natural 
a partir desta ferramenta. A título de exemplo, 
podemos referir o guia botânico desenvolvido, em 
2012, em Vaňovská, no vale do rio Labe (República 
Checa), que identificou mais de 850 plantas, das 
quais 150 estão incluídas na Lista Vermelha de 
Plantas na República Checa. A identificação de 
parte destas plantas, está disponibilizada no men-
cionado guia em formato biocaching, com identifi-
cação de cada planta, breve descrição da mesma, 
integração nos habitats, além das coordenadas GPS 
e do grau de dificuldade de acesso ao local especí-
fico (Figura 1).  

Em Portugal encontramos uma aplicação inte-
ressante da utilização do biocaching no desenvolvi-
mento de atividades de lazer com um cunho de 
aprendizagem de conteúdos científicos de elevedo 
interesse e importância. 

No contexto das ofertas disponibilizadas pelo 
Programa Ciência Viva no Verão (com a designação: 
“Nas férias a ciência sai à rua”), a Agência Nacional 
para a Cultura Científica e Tecnológica em parceria 
com a Fundação para a Ciência e a Tecnologia pre-
pararam mais de 1600 acções por todo o país, de 15 
de julho a 15 de setembro, em cooperação com 
instituições científicas, centros de ciência e empre-
sas. Neste programa as temáticas desenvolvidas 
centram-se em torno de seis domínios fundamentais: 
astronomia, geologia, biologia, engenharia, faróis e 
castelos.

No caso concreto do biocaching foram organiza-
das duas sessões, ambas na Serra da Lousã, enquadra-
das nas atividades de “Biologia no Verão”, do referido 

programa. Com a denominação “Biocaching Serra da 
Lousã I” (Figura 2) e “Biocaching Serra da Lousã II”, 
estas sessões decorreram a 19 de julho e 6 de setem-
bro, respetivamente, com ponto de encontro em locais 
do concelho de Castanheira de Pêra, sendo a entidade 
promotora o Centro Ciência Viva de Coimbra - Explo-
ratório Infante D. Henrique, e o responsável pelas 
ações José Augusto Pais (engenheiro florestal). 

Estas iniciativas apresentaram como mote o 
desenvolvimento de um jogo de descobertas por dois 
dos setores mais ricos e fascinantes da Serra da 
Lousã (que faz parte da Cordilheira Central, locali-
zada no coração da Região Centro de Portugal): o 
vale da ribeira de Pêra até às imediações da aldeia 
do Coentral, no concelho de Castanheira de Pêra e 
o maciço central da Serra da Lousã, nas envolvências 
da nascente da ribeira de Alge, nos limites adminis-
trativos dos concelhos de Castanheira de Pêra, Fi-
gueiró dos Vinhos e Lousã.

4. Considerações finais

Na atualidade, o lazer é sinónimo de uma 
crescente amplitude e diversidade de práticas, de-
signadamente as atividades que decorrem ao ar livre 
e, destas, em particular aquelas que interligam 
exercício físico, fruição, ensino/aprendizagem e 
experimentação como é o exemplo do geocaching.

O geocaching consiste na procura de recipientes 
escondidos, denominados geocaches, referenciadas 
através de coordenadas GPS e na partilha da expe-
riência/aventura da sua descoberta online (sendo que 
todas as geocaches devidamente registadas se encon-
tram publicadas no site geocaching.com). Apesar de 
constituir uma atividade com pouco mais de uma 
dezena de anos, o geocaching tem registado um 
crescimento exponencial do número de praticantes/
aderentes em todo o Mundo e, de forma particular, 
em Portugal, perspetivando-se que continue a crescer 
nos próximos anos o que, enquanto atividade de lazer, 
consubstancia uma oportunidade de enorme relevân-
cia para descobrir, promover e desenvolver os terri-
tórios onde ocorre, em estreita ligação aos recursos 
ecológicos e culturais (Alves e Carvalho, 2015).

Figura 1
Extrato de ficha descritiva de uma das biocaches incluídas no guia botânico do vale do rio Labe (República Checa).
Fonte: Botanickýprůvodceficha (2012:16). http://www.usti-nl.cz/images/turistum/tiskoviny/2012_botanicky_pruvodce.pdf
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Figura 2
Panfleto com localização das biocaches da atividade “Biocaching 
Serra da Lousã I”, referente ao período da manhã, do Programa Ciên-
cia Viva no Verão (2014).
Fonte: ANCTF (2014)

O caso concreto do biocaching constitui uma 
aplicação recente como ferramenta de aprendizagem 
no âmbito da biologia, o que faz desta atividade um 
domínio de enorme potencial nas estratégias de 
proteção e valorização do património natural biótico 
em particular, e dos recursos ecológicos e culturais, 
em geral, como foi possível constatar através de 
diversos exemplos mencionados nesta reflexão, e de 
tantos outros também relevantes, atravessando a 
escala internacional e nacional.

No seguimento desta reflexão, pensamos apre-
sentar em breve uma proposta de criação de uma 
rede de biocaching na Serra da Lousã alicerçada nas 
suas árvores notáveis (de interesse público) e arti-
culada/integrada com outros recursos e/ou produtos 
já existentes designadamente a Rede Natura 2000 e 
a Rede das Aldeias do Xisto (na amplitude materia-
lizada em lugares, praias fluviais, percursos pedestres 
e cicláveis), capaz de induzir novos fluxos de visi-
tantes (em particular os que pretendem viver expe-
riências de grande valor simbólico e privilegiam 
cenários de extrema beleza cénica, traços biofísicos 
excepcionais, biodiversidade e geodiversidade) e 
contribuir para a valorização das suas paisagens 
culturais.

Esta proposta inclui a criação de uma base de 
dados com as espécies arbóreas já classificadas pelo 

Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas 
e catalogadas no Registo Nacional do Arvoredo de 
Interesse Público, bem como uma série de outras 
árvores que, segundo os critérios utilizados pela 
mesma entidade, possam vir a ser classificadas na 
Serra da Lousã, através de proposta formulada a 
posteriori, e propostas pelos autores neste artigo.

A valorização de alguns dos exemplares, além 
da proteção especial adquirida no âmbito da classi-
ficação, incluirá uma dinamização com a colocação 
de geocaches nas árvores seleccionadas, ou na pro-
ximidade destas, segundo os critérios estabelecidos 
pelo Instituto da Conservação da Natureza e das 
Florestas, em conjugação com a sua integração ou 
proximidade a lugares, praias fluviais, percursos 
pedestres e cicláveis, beleza singular dos locais, 
condições de acessibilidade, com o devido registo no 
portal geocaching.com.
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